
4º Curso de Antropologia Biológica: 
Fundamentos de Antropologia de Campo 

Museu Nacional de Arqueologia – Lisboa 

27 e 28 de Março de 2009 

(15 horas lectivas) 

Organização: 
Departamento de Antropologia da FCTUC 
Dryas Arqueologia 

Coordenação Científica: 
Eugénia Cunha 
Maria Teresa Ferreira 
Maria João Neves 

Destinatários: 
Estudantes e profissionais de Arqueologia e Antropologia 

Objectivos: 
Pelo quarto ano consecutivo, a Dryas Arqueologia e o Departamento de Antropologia da 
Universidade de Coimbra, organizam em conjunto mais uma edição do Curso de Antropologia 
Biológica, agora em colaboração com o Museu Nacional de Arqueologia.  
O sucesso e a grande receptividade das outras anteriores edições deste curso motivou a 
realização de mais uma, desta vez em Lisboa, que sintetizasse os temas abordados nas anteriores 
edições do Curso de Antropologia Biológica. 
Numa tentiva de ultrapassar as dificuldades que advêm de um escasso contacto entre as 
metodologias, práticas e discursos da Bioantropologia do esqueleto e aquelas que provêm do 
âmbito da Arqueologia, pretende-se com esta 4ª edição do Curso de Antropologia Biológica 
incrementar os pontos de contacto entre os profissionais destas áreas do saber, questão essencial 
para o sucesso da escavação, documentação, registo e publicação de contextos sepulcrais. 

Contactos: 
t.: 913 479 905, 239 834 157 
e: cursos@dryas-arqueologia.pt 

 



Formadores: 
Miguel Almeida 
Dryas Arqueologia, Unidade de Investigação /Université Paris I - Panthéon/Sorbonne 
Lília Basílio 
Dryas Arqueologia, Unidade de Investigação 
Eugénia Cunha 
Departamento de Antropologia FCTUC 
Maria Teresa Ferreira 
Dryas Arqueologia, Unidade de Investigação /Departamento de Antropologia FCTUC 
Maria João Neves 
Dryas Arqueologia, Unidade de Investigação /Departamento de Antropologia FCTUC 
João Pinheiro 
Instituto Nacional de Medicina Legal 
Ana Maria Silva 
Departamento de Antropologia FCTUC 

Conferencista: 
Luís Raposo 
Museu Nacional de Arqueologia 

Estrutura Curricular: 
Dia 1 – 6ªF, 27 de Março de 2009 
09h00 – 09h15: Entrega de documentação 
09h15 – 09h30: Abertura e apresentação do curso 
09h30 – 10h30: A Secção de Antropologia Física no Museu Nacional de Arqueologia: 
perspectiva histórica e situação actual (LRaposo) 
10h30 – 11h00: Pausa 
11h00 – 11h45: Conhecer os nossos antepassados através do esqueleto (EC) 
11h45 – 13h00: O contexto geoarqueológico (MA) 
13h00 – 14h30: Pausa para Almoço 
14h30 – 15h30: Processos de decomposição (JP) 
15h30 – 16h30: Factores de preservação e evolução pós-deposicional do esqueleto (AMS) 
16h30 – 17h00: Pausa 
17h00 – 18h00: História e rudimentos de Arqueotanatologia (MTF) 
18h00 – 19h00: Metodologia de exploração do registo osteoarqueológico (MJN) 

Dia 2 – Sábado, 28 de Março de 2009 
09h00 – 13h00: Abordagem interdisciplinar do registo osteoarqueológico: Arqueotanatologia e 

Arqueologia da Morte (aula Prática) (MA, LB, EC, MTF, MJN, AMS) 
13h00 – 14h30: Pausa para Almoço 
14h30 – 15h30: A abordagem paleodemográfica (AMS) 
15h30 – 16h30: O estudo das doenças do passado (EC) 
16h30 – 17h00: Pausa 
17h00 – 18h00: Arqueologia da morte: problemática e interpretação do registo arqueográfico 

“Necrópole” (LB) 
18h00 – 19h00: Debate, conclusões e encerramento do curso 


